
Trabalho e Rendimento 

Apresenta-se na seção Trabalho e Rendimento variáveis que mensuram as 
distintas formas de ocupação permitindo uma visão geral do mercado de tra-
balho cearense. Também são mostrados alguns indicadores referentes aos 
diversos rendimentos no Estado com base na Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (PNAD) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Esta seção apresenta dados que envolvem conceitos de população em idade 
ativa (PIA) e população economicamente ativa (PEA). Por sua vez a PIA  
é subdividida em duas classes, a saber: população economicamente ativa  
e população não economicamente ativa. A população economicamente ativa, 
ou simplesmente população ativa, compreende todas as pessoas com 10 anos 
ou mais de idade que constituem a força de trabalho do país. Abrange os 
empregados e empregadores, os trabalhadores autônomos, os trabalhadores 
que estão temporariamente desempregados, etc. Quanto à população não 
economicamente ativa, esta é formada, principalmente, por aposentados, 
donas-de-casa, estudantes, inválidos e crianças.

Comparando os anos de 2004 e 2009 verifica-se que o total da população 
economicamente ativa do Estado do Ceará apresentou um crescimento  
de 12,7%, passando de 3.913.596 em 2004 para 4.411.610 em 2009. Anal-
isando os dados por faixa etária percebe-se que em 2009 a maioria da popu-
lação ativa está na faixa etária de 30 a 39 anos, seguida da faixa etária de 40 
a 49 anos. Há uma maioria de homens no total da população economicamente 
ativa para o ano de 2009, com um percentual igual a 56,23%. Este percentual 
manteve-se praticamente estável entre os anos de 2004 e 2009, uma vez que 
obteve-se o valor de 57,06% para o ano de 2004, ou seja, redução de apenas 
1,5% no período.

O grau de qualificação da mão de obra é uma variável fundamental para 
a dinâmica do mercado de trabalho. Neste contexto, o número de pessoas 
integrantes da PIA com mais de 15 anos de estudo em 2004 e 2009 eram, 
respectivamente, de 211.027 e 299.405. Observa-se que neste período  
de cinco anos houve uma taxa de crescimento desse nível de mão de obra 
da ordem de 41,88%. Quanto à PEA, a taxa de crescimento para o mesmo 
período foi de 38,65% levando em consideração que para os anos de 2004  
e 2009 o número de pessoas com mais de 15 anos de estudo eram, respec-
tivamente, de 183.249 e 254.079.



Ceará em Números   2010

94 



Trabalho e  Rendimento

95 



Ceará em Números   2010

96 



Trabalho e  Rendimento

97 



Ceará em Números   2010

98 



Trabalho e  Rendimento

99 



Ceará em Números   2010

100 



Trabalho e  Rendimento

101 



Ceará em Números   2010

102 



Trabalho e  Rendimento

103 



Ceará em Números   2010

104 


